
 







Foi tudo por 

amor 

ESTE AMOR ÁGAPE DE 

CRISTO ESTÁ AO 

ALCANCE DE 

TODOS.ESTÁ  

Por MAURÍLIO MOURA BARBOZA  



Foi tudo por amor ÍNDICE 



CAPÍTULO  1:  O  Nascimento  de  Jesus:  Um  Início Humilde   

CAPÍTULO  2:  A  Infância  e  os Primeiros Exemplos de Amor   

CAPÍTULO 3: A Vida Pública: O Chamado ao Amor CAPÍTULO  4:  Os  Momentos  de  Rejeição  e Sofrimento   

CAPÍTULO 5: O Amor na Última Ceia CAPÍTULO  6:  O  Jardim  do  Getsêmani:  A  Luta Interior de Jesus   

CAPÍTULO 7: A Prisão e o Julgamento: A Injustiça e o Amor àqueles que Perseguem CAPÍTULO 8: A Via Crucis: O Caminho da Dor CAPÍTULO 9: A Crucificação: O Sacrifício Supremo CAPÍTULO  10:  A  Morte  de  Jesus:  O  Clímax  do Amor   

CAPÍTULO 11: A Ressurreição: A Vitória do Amor CAPÍTULO 12: O Legado do Amor: Chamando-nos a Ser Filhos de Deus




2 

Foi tudo por amor 3 

Foi tudo por amor Bem-vindo  a  esta  jornada  incrível  que  é 

"Foi  Tudo  Por  Amor".  Aqui,  você  está  prestes  a embarcar  numa  experiência  rica  e  cativante,  que não  se  resume  apenas  a  palavras,  mas  a  um convite  para refletir e sentir o amor em cada canto das histórias que vamos explorar. 



Ao  longo  dos  capítulos,  você  encontrará a essência  do  que  significa  amar  de  maneira profunda e verdadeira. A começar pelo nascimento de  Jesus,  com  toda  a  simplicidade  e  pureza  que cercaram  sua  chegada.  Imagine  a  cena:  uma manjedoura,  o  calor  humano  de  Maria e José, e a promessa de um amor que iria moldar a história da humanidade.  Enquanto  você  lê,  busque  também sentir  esse  calor,  essa  luz  que  irradia  das pequenas coisas. 



Conforme avançamos, vamos nos debruçar sobre  a  infância  de  Cristo.  Os  pequenos  detalhes da  convivência  com  seus  pais,  os  momentos  que, embora  simples,  trouxeram  lições  valiosas  sobre amor  e  sacrifício.  Olhar  para  essa  infância  traz  à tona  as  memórias  de  nossos  próprios  começos, não  é  mesmo?  Ah,  como  é  fácil  se  perder  nas 4 

Foi tudo por amor recordações  dos  nossos  primeiros  sorrisos  e  das mãos que nos ampararam… 



E  então,  entramos  na  vida  pública  de Jesus,  onde  o  amor  se  torna  ação.  Ensinamentos cativantes  que  ressoam  até  hoje,  relatos  de milagres  que  nos  fazem  querer  acreditar  na possibilidade  do  extraordinário. É como se ele nos chamasse  a  ser  parte  dessa  dança  sutil  chamado amor  ágape.  Podemos,  por  um  instante,  nos imaginar ao lado dele, ouvindo suas histórias e nos deixando tocar por sua mensagem. 



Sinta  o  peso  dos  momentos de sofrimento e  rejeição.  Deus  sabe  como  essas  experiências nos  moldam.  O  que  faremos  quando  somos deixados  de  lado?  Como  respondemos  ao sofrimento?  Jesus,  com  seu  jeito  honesto,  nos mostra  que  amar  é  se  manter  firme,  mesmo quando os ventos sopram contra. 



Ao  chegarmos  à  Última  Ceia,  vamos explorar  a  verdadeira  essência  da  humildade e do serviço. Você já parou para pensar no que significa lavar  os  pés  de  alguém?  Esse  ato,  simples  e profundamente  simbólico,  é  um  dos  muitos 5 

Foi tudo por amor presentes  que  Jesus  deixou  para  nós.  É  simples, mas  traz  um  ensinamento  que  perdura: a ação de amar é tão importante quanto a intenção. 



À  medida  que  a  história  avança  para  o Getsêmani  e  a  crucificação,  a  intensidade emocional cresce. Podemos respirar fundo e sentir a  dor  de  uma  entrega  total.  Cada  palavra  de  dor ecoa,  mas  também  revela  a  beleza  do  amor sacrificial. Cada passo na Via Crucis nos convida a refletir  sobre  nossas  próprias  jornadas  de  dor  e superação. 



Finalmente,  chega  a  hora  da ressurreição, onde  a  esperança  se  renova.  Olhe ao seu redor e perceba  como  essa  vitória  nos  afeta.  É  uma oportunidade de renascer, de olhar para a vida com novos  olhos.  A  mensagem  que  Jesus  deixou  é encorajadora  e  decisiva:  o  amor  é  mais  forte  do que qualquer obstáculo. 



Ao  longo  deste  livro,  espero  que  você  se sinta  tão envolvido quanto eu estive ao escrevê-lo. 

Que  seja  uma  leitura  que  inspire,  que  faça  vibrar seu  coração  e  que,  de  alguma  forma,  te  chame  a 6 

Foi tudo por amor viver  o  amor  de  maneira  plena  e  constante.  Que cada capítulo se torne uma parte de você. 



Aproveite  a leitura, e que possamos juntos descobrir como viver esse amor que transforma. 



Com carinho, 



MAURÍLIO MOURA BARBOZA
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Foi tudo por amor Capítulo  1:  O  Nascimento  de  Jesus:  Um Início Humilde 



Maria e José estavam à beira da exaustão. 

A  jornada  até  Belém  não  apenas  exigia  que  seus corpos  suportassem  o  peso  e  a  tensão  da  longa caminhada,  mas  também  colocava  à  prova  suas almas  numa  época  em  que  o  mundo  parecia  ter pouca  misericórdia  para  os  necessitados.  As  ruas de  Nazaré  tinham  ficado  para  trás,  e,  com  cada passo  na  poeira  do  caminho,  um  misto  de ansiedade e esperança pulsava no ar, como o som distante  de  flautas  durante  uma  celebração.  A cidade  de  Belém não era apenas um destino, mas um símbolo de um novo começo — algo grandioso a ponto de transformar a rotina prosaica da vida de um casal comum. 



Maria,  grávida  e  cansada,  sentia  cada sacolejo ao andar. O peso do mundo se depositava sobre  seus  ombros,  mas  havia  algo  mais  suave que  lhe  aquecia  o  coração:  a  certeza  de  que  sua missão  tinha  uma  importância  transcendental.  É 

curioso  pensar  nos  desafios  que  enfrentamos  em nossas  próprias  viagens  — as conexões humanas que formamos e as dificuldades que atravessamos. 
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Foi tudo por amor Lembro-me  de uma vez, em uma longa viagem de carro,  onde  o  tempo  parecia  interminável.  A  cada parada  para  descansar,  eu  calorosamente conversava  com  os  meus  irmãos,  rindo  e relembrando histórias que nos uniam, mesmo entre os  desafios  da  estrada.  Assim,  como  naquela jornada,  a  de  Maria  e  José  era  repleta  de promessas e anseios. 



Nos  tempos  antigos,  a  jornada  era tortuosa, repleta de perigos e incertezas. Não havia asfalto  suave,  GPS,  ou  mesmo  celulares  para acalmar  as  preocupações.  Eles  caminharam através  de  terrenos  irregulares,  sob  o  calor escaldante  do  dia  e  o  frio  cortante  da  noite. 

Imaginemos  José,  cuidando  para  que  Maria  não escorregasse nas pedras, ou flagrando um olhar de preocupação  em seu rosto. Mas não era apenas o caminho  físico  que  eles  enfrentavam;  suas travessias  também  refletiam  as  adversidades  de um  sistema  social  opressivo,  no  qual  todos  os recursos  pareciam  escassos  e  a  esperança,  uma mercadoria rara. 



E,  nesse  contexto,  a  manjedoura  se tornava  um  ponto  de  chegada,  mas  também  de 9 

Foi tudo por amor partida — um espaço extremamente simbólico. Um lar  que,  em  sua  simplicidade,  revelaria  a magnificência  de  um  milagre.  Mas  antes  de mergulharmos  nessa  atmosfera  acolhedora  e mágica,  é  importante  respeitar  a  jornada  que  os trouxe  até  lá.  A  ideia  de  que  Jesus,  o  Salvador, nasceria  em  um  local  tão  humilde  é,  no  fim  das contas,  uma  releitura  da  vida;  um  convite  para refletirmos sobre nossas próprias jornadas. 



A  dificuldade  de  Maria  e  José  anteveio  o esplendor  que  se  seguiria.  Cada  passo  dado  em direção  a  Belém  refletia  a  perseverança  diante  da adversidade. Vamos nos perguntar, então: quantas vezes encontramos nos desafios uma oportunidade de crescer e brilhar? A vida não é feita de estradas sempre  lisas;  é  nas  subidas  íngremes  que encontramos  a  força  para  enfrentar  nossos próprios  demônios.  Não  raramente,  a  vida  nos surpreende  ao  nos  mostrar  que  a fragilidade pode ser a base da força. 



Chegar  a  Belém  não  foi  apenas  uma questão de cumprir uma ordem do imperador. Foi a construção  de  um  cenário  de  esperança.  A  cada instante que passava, a tensão no ar aumentava, e 10 

Foi tudo por amor a expectativa pesava sobre seus corações. Maria e José  carregavam  em  seus  seios  uma  história  que estava  prestes  a  mudar  o  mundo.  E,  de  certa forma, sabe aquele frio na barriga que sentimos ao nos  aproximarmos de algo grande? Era assim que eles  se  sentiam,  mesmo  rodeados  pela  dureza da realidade. 



Então,  que  possamos,  ao  ler  sobre  essa jornada,  lembrar  das  nossas próprias estradas. Às vezes,  são  as  experiências  mais  difíceis  que trazem  alegria.  E,  assim  como  Maria  e  José,  que possamos  sempre  buscar  a  luz,  mesmo  nos momentos  mais  obscuros.  Esse  espaço  de preparação  para  o  que  viria  era  não  apenas geográfico,  mas  também  espiritual.  A  simplicidade das  circunstâncias  não  tirava  a  grandiosidade  da mensagem  que  estava  prestes  a  ser  revelada. Na verdade,  era  tudo  parte  de  um  plano  divino, mostrando  que  a  beleza  pode  surgir  nos  locais mais  inesperados,  transformando  a  temporalidade da  vida  quotidiana  em  algo  que  ressoa  em toda a eternidade. 



Era  um  lugar  simples.  A  manjedoura,  com sua  palha  amontoada  e  o  cheiro  característico  do 11 

Foi tudo por amor feno,  parecia  emanar  uma  aura  acolhedora.  A  luz suave  das  estrelas  filtrava-se  através  das pequenas  aberturas, iluminando um espaço que, à primeira  vista,  não  parecia  muito.  Contudo,  é exatamente  nesse  ambiente  singelo  que a história que  todos  conhecemos  começa  a  transcender  o comum.  A  cena  era  de  uma  simplicidade impressionante:  um  casal  jovem,  exaurido,  mas cheio  de  amor,  quando  a  vida estava prestes a se manifestar de maneira divina. 



A  manjedoura,  muitas  vezes esquecida na grandiosidade  do  Natal,  carrega  em  si  uma mensagem poderosa; ela transcende o físico e nos revela o reflexo de um amor que se apresenta nos momentos  mais  inesperados.  Pense  em  sua própria vida. Há quantas vezes você já se sentou à mesa  de uma refeição simples, num ambiente que não  era nada opulento, mas cercado pelas risadas da  família  ou  por  conversas  profundas?  Esses momentos  têm  um  jeito  de  nos  lembrar  que  a sacralidade  não  está  nas  coisas  grandiosas,  mas nos gestos autênticos de amor e conexão. Um dia, em  uma  das muitas noites em que cozinhava uma refeição simples, meu coração se aquecia ao ver a felicidade  nos  olhos  de  quem  se  sentava  à  mesa. 
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Foi tudo por amor Era  ali  que  a  vida  acontecia,  nas  pequenas interações e na alegria partilhada. 



Quando  refletimos  sobre  a  manjedoura,  é significativo  notar  sua  posição  despretensiosa como  cenário  do  nascimento  de  Jesus.  Ao contrário do que poderíamos esperar de um evento de  tal  magnitude,  não  houve  pompa  ou circunstância.  Ali, na simplicidade, estava a beleza do  plano  divino  em  ação.  A  ideia  de  que  algo  tão significativo poderia surgir de um lugar tão humilde mexe  com  nossa  percepção  do  que  é  realmente importante.  A  história  nos  convida  a  reavaliar nossos  próprios  conceitos de grandeza. O que, de fato, 

importa? 

Numa 

sociedade 

que 

frequentemente  glorifica  o  luxo  e  a  ostentação,  a manjedoura  sussurra  que  é  no  cotidiano,  no aparentar, no que não brilha tanto, que pode residir a verdadeira essência da vida. 



E  quando  os  pastores  chegaram,  atraídos por  uma  luz  que  os guiou até aquele local, a cena se  torna  ainda  mais  intrigante.  Eram  homens comuns,  com  suas  preocupações  diárias  e  tudo mais.  Assim  como  nós,  com  nossos  medos, ansiedades  e  esperanças,  eles  se  viam  diante  de 13 

Foi tudo por amor um  milagre  simples,  mas  profundo.  Afinal,  quem poderia  imaginar  que  a  mensagem  de  esperança seria  anunciada  a  eles,  em  meio  às  sombras  da noite?  Quão  surpreendente  isso  é!  E  se pararmos para  pensar  nas  vezes  em  que,  de  maneira inusitada,  fomos  agraciados  com  pequenos momentos  de  clareza  ou  compaixão  em  meio  à correria  da  vida,  podemos  perceber  que  a  beleza realmente brota do que é simples. 



A  manjedoura  se  torna,  portanto,  um símbolo  de  acolhimento e de um amor que não se restringe a um status ou riqueza. É nela que vemos o presépio de um novo começo. Este é um convite à  introspecção:  como  podemos  ver  a  beleza  nas coisas  simples  do  nosso  dia  a  dia?  Em  quais momentos,  por  mais  humildes  que  sejam,  a esperança  nos  visitou?  A  manjedoura  nos  ensina que  o  sagrado  pode  ser  encontrado  ao  nosso redor,  nas  situações  mais  corriqueiras.  A  vida  nos presenteia  com  a  oportunidade  de  vivenciarmos milagres  todos  os  dias,  contanto  que  tenhamos olhos  para  ver,  coração  para  sentir  e  disposição para buscar. 
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Foi tudo por amor Assim,  a  conexão  entre  a  simplicidade  da manjedoura  e  a  grandiosidade  da  mensagem  que ela  carrega  se  torna  um  pilar  a  ser  explorado. 

Afinal,  que  tipo  de  amor  é  realmente  necessário para  trazer  luz  ao  mundo  em  meio  ao  que  pode parecer  escuro  e  desolador?  A  reflexão  nos  leva mais  longe:  encontrar  a  força  na  humildade,  a beleza  no  simples,  e  descobrir  que,  muitas vezes, as  coisas mais relevantes vêm vestidas com trajes humildes.  Que  a  manjedoura  nos  lembre  que, mesmo  nas  circunstâncias  mais  desfavoráveis, somos  chamados  a  acolher  e  a  disseminar  amor, sem limites, sem condições, apenas pela beleza da conexão humana. 



Os  pastores,  figuras  que  poderiam facilmente  ser  ignoradas  na  grandiosidade  da história  do  nascimento  de  Jesus,  estavam  prestes a  ter  suas  vidas  transformadas por uma revelação intensa  e  inesperada.  Naquela  noite,  o  céu  se iluminou  com  uma  luz  que  não  era  comum,  algo que  misturava  o  sagrado  ao  cotidiano.  Ouvindo  a respiração  dos  animais  estáticos  e  o  suave  tilintar das  ovelhas,  os  pastores  estavam  acostumados  à rotina  tranquila  dos  campos.  Porém,  de  repente, essa  simplicidade  foi  chocada  por  um  evento 15 

Foi tudo por amor massivo:  um  anjo  apareceu,  trazendo  uma mensagem que reverberaria por gerações. 



A  alegria  e  o  assombro  no  olhar  daqueles homens  eram  palpáveis.  Era  como  se  um  sonho que  eles  jamais  ousariam  imaginar  se  tornasse realidade.  Imagine  a  cena.  O  frio  da  noite contrastando  com  o  calor  da  aproximação  do divino. O som das vozes angelicais ecoando no ar, anunciando  que  um  Salvador  havia  nascido.  Essa mensagem  de  esperança  foi  enviada  a  pessoas comuns,  reforçando  a  ideia  de  que  a  grandeza divina não faz distinção de status ou aparência. 



Lembro-me de um momento em minha vida em que um simples gesto transformou tudo ao meu redor.  Estava  em  um  parque, sentado num banco, e  uma  estranha  me  sorriu  em  um  dia  nublado. 

Parecia irrelevante à primeira vista, mas, como que por  um  milagre,  aquela  expressão  simples  me  fez sentir  acolhido  e  compreendido  em  meio  a  uma fase  difícil.  É  impressionante  como,  em  situações comuns, algo pode surgir e mudar nosso estado de espírito, assim como aconteceu com os pastores. A luz  daquela  noite  especial  trouxe  uma  nova 16 

Foi tudo por amor perspectiva  não  apenas  para  eles,  mas  para  a humanidade. 



Quando 

finalmente 

chegaram 

à 

manjedoura,  a  reverência  tomava  conta  de  cada um  deles.  O  ambiente  era  simples,  longe  de qualquer esplendor esperado para o nascimento de alguém  considerado  o  Rei  dos  Reis.  No  entanto, aquele  lugar,  com  seu  cheiro  de  feno  e  a serenidade  do  momento,  era  mais  do  que suficiente. Em um lar modesto, longe de palácios e formalidades,  Jesus  entrou  no  mundo.  Essa cena, quando  olhamos  sob  uma  lente  mais  próxima, revela  que  o  que  é  essencial  não  é  o  que  se  vê, mas o que se sente. 



A  situação  era  inesperada.  Em  vez  de riqueza  e  grandeza,  recebia-se  um  presente profundo  em  um embrulho simples. A manjedoura, que  poderia  ser  facilmente  desdenhada  como desinteressante,  se  tornava  um  símbolo  poderoso da  humildade  que  adornaria  toda  a  trajetória  de Jesus e das lições que viriam com ele. É como se a essência  do  amor  de  Deus  se  manifestasse  ali, desafiando  o  que  a  sociedade  considera importante. 
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Foi tudo por amor Essa  conexão  é  algo  que  deve  ser profundamente  refletido.  Como  muitas  vezes esperamos  que  as  coisas  cheguem  de  forma grandiosa  e  nos  surpreendemos  ao  perceber  que os  momentos  mais  importantes  são  simples?  As pequenas  ações  do  dia  a  dia,  as  interações  que muitas  vezes  passam  despercebidas,  têm  o potencial  de  criar  milagres  em  nossa  própria  vida. 

Pense  em  um  instante  em  que  você  estava esperando  algo  grandioso  e,  em  vez  disso, teve o prazer de perceber que o que realmente importava estava  bem  diante  de  você,  revelando-se  em  um ato simples e sincero. 



Ao olharmos para as reações dos pastores, entendemos  que  o  nascimento  de  Jesus  não  foi apenas  um  evento  histórico,  mas  o  início  de  uma nova  perspectiva.  A  alegria  deles  em  receber  a notícia  gerou  um  eco  de  esperança  que  se espalhou  através  da  noite,  mostrando  que  todos nós temos um papel a desempenhar nessa história impressionante.  O  que  mais  me  fascina  é  como, mesmo  em  nossa  humildade,  podemos carregar a grandiosidade do divino dentro de nós. 
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Foi tudo por amor Por  fim,  a  lição  que emerge dessa história não  é  apenas  sobre  o  nascimento  de  um  Menino, mas  sobre  a  capacidade  de  ver  o  que  é extraordinário  em  meio  ao  ordinário.  Em  cada  um de  nós  reside  a  possibilidade  de  ser  um instrumento  de  alegria  e  luz,  mesmo  quando  tudo parece  desvanecer.  Olhando  para  o  passado  e mantendo  a  esperança  no  presente,  somos lembrados  de  que  a  verdadeira  importância  não está  nos  rótulos,  e  sim  no  amor  que desenvolvemos,  nas conexões que estabelecemos e  na  luz  que decidimos espalhar. Essa mensagem de esperança e humildade deve estar sempre viva, nos  incentivando  a  agir  de  forma  amorosa,  não importa o quão desafiadora a jornada possa ser. 



O  nascimento  humilde  de  Jesus  se transforma,  assim,  em  uma  poderosa  metáfora sobre  a  vida  e  suas  surpresas.  Pense  bem: quantas  vezes  buscamos  grandes  eventos  e acabamos  nos  deslumbrando  com  o  que  é simples?  Essa  cena  da  manjedoura,  longe  da pompa e das expectativas humanas, destaca como é  fácil  ignorar  a  beleza  que  reside  nas  pequenas coisas.  A  luz  tênue  de  um  lar  simples,  o  calor  da presença  de  entes  queridos  e  até  mesmo  os 19 

Foi tudo por amor aromas  familiares  de  uma  refeição  caseira  podem se  transformar  em  marcos  de  um  momento especial. 



É  fascinante  como  a  narrativa  da manjedoura  nos  lembra  que,  muitas  vezes,  as lições  mais  profundas  vêm  disfarçadas  de humildade.  É nesse cenário que a presença divina se revela, numa estrutura que não pede nada mais do  que  a  atenção  para  o  que  realmente  importa. 

Quando  olho  para  essa  simplicidade,  me  recordo de uma noite em que um simples jantar em família se  transformou  em  um  momento  inesquecível.  O 

calor  do  amor  compartilhado,  os  sorrisos  e  as histórias trocadas naquele ambiente acolhedor, nos lembram que o que realmente importa não está nas grandiosas  celebrações,  mas  nas  interações autênticas e sinceras. 



Ao  refletir  sobre  o  nascimento  de  Jesus, não  posso  deixar  de pensar na esperança que ele trouxe  ao  mundo. É interessante considerar como, em  um  contexto  de  dificuldades  e  limitações  — 

como  a  falta  de  abrigo para uma mulher prestes a dar  à  luz  —  algo  extraordinário  acontece.  A mensagem é clara: a grandeza não está em nascer 20 

Foi tudo por amor rodeado  de  riqueza,  mas,  sim,  em  irromper  num espaço  onde  todos  podem  se  sentir  acolhidos. 

Essa  simplicidade  não  diminui  a  importância  do nascimento;  pelo  contrário,  a  potencializa.  É  um convite  para  que  olhemos  para  nossas  próprias vidas  e  encontremos  aqueles  momentos  que, embora possam parecer pequenos à primeira vista, têm  o  potencial  de  nos  transformar  de  maneiras significativas. 



O  que  nos  leva  a  pensar  sobre  as pequenas  ações  do  dia  a  dia.  Afinal,  quem  diria que  um  simples  ato  de  bondade,  como  ajudar  um vizinho  ou  oferecer  um  sorriso  a  um  estranho, poderia  gerar  um  efeito  dominó,  espalhando  amor e esperança para além do que podemos imaginar? 

Isso  é  um  verdadeiro milagre. Ao longo de nossas vidas, esses pequenos gestos têm o poder de criar conexões  profundas,  um  bálsamo  para  aqueles que  podem  estar  lutando  em  silêncio.  Criar  uma corrente  de  bondade  e compaixão é o que torna a vida tão rica e cheia de significado. 



Olhar  mais  a  fundo  para  essa  ideia  de esperança,  nascida  em  um  ambiente  tão  simples, faz  com  que  nossa  percepção  sobre  o  que  é 21 

Foi tudo por amor realmente  importante  se  amplie.  A  humildade, muitas  vezes  vista  como  uma  fraqueza  em  um mundo  que  valoriza  o  status  e  o  poder,  revela-se na  verdade  como  uma  fonte  de  força.  É  nesse espaço  de  vulnerabilidade  que  nos  aproximamos de  nossa essência, permitindo que a autenticidade floresça.  As  maiores  lições  e  transformações muitas  vezes  surgem  quando  nos  deixamos  guiar pelo que é sincero, longe das expectativas sociais. 

